
Explorar a declaração de Valmir Campeio sobre os analfabetos —
maioria da base eleitoral do senador. 

Responder às provocações com firmeza. 

Demonstrar conhecimento sobre a História, Geografia e problemas 
de Brasília. 

Ser convincente na colocação das propostas de governo. 

Mostrar a ligação de Valmir com Roriz. 

Analfabeto será tema de Buarque 
"Como erradicar o analfabetis-

mo?; Esta é uma das perguntas que 
o candidato do PT ao Governo do 
DF, Cristovam Buarque, pretende 
fazer ao seu adversário no debate 
de hoje, às 22h30, na TV Globo. 
"Será interessante saber a opinião 
do senador Valmir Campeio sobre 
o assunto, já que, usando tom pejo-
rativo, chamou o deputado federal 
Chico Vigilante (PT) de analfabeto, 
num flagrante desrespeito ao parla-
mentar e à maioria do povo brasi-
leiro", disse. 

O desrespeito, afirmou Cristo-
vam Buarque, "é maior na medida 
em que o senador não se apercebe 
de que uma pessoa que não sabe ler 
e escrever pode ser inteligente e sá-
bia". Como exemplo, citou a avó 
de sua mãe, que morreu sem saber 
escrever mas era muito respeitada 
em sua comunidade. "Ao que pare-
ce, o senador desconhece o concei-
to de sabedoria popular", 
ressaltou. 

Eis porque, acredita Cristovam 
Buarque, discutir a questão do anal-
fabetismo no debate da TV é levar à 
população proposta de alto nível.  

"As pessoas não estudaram porque 
não puderam. Há toda uma conjun-
tura que faz com que a maioria não 
tenha a chance de ir à escola", afir-
mou, acrescentando que "Valmir 
Campeio integra esta estrutura. Ele 
defendeu o governo Joaquim Roriz, 
que não fez nada para erradicar o 
analfabetismo em Brasília". 

Debate — Sobre a informação de 
que Valmir Campeio perguntará so-
bre a realização de um seminário 
sobre maconha em 1986 na Univer-
sidade de Brasília, o candidato fez 
suspense: "Aguardem a resposta 
no debate". Quanto à possibilidade 

da repetição de um debate como o 
de 1989 para a campanha presiden-
cial, onde Collor foi muito mais 
agressivo e convincente que Lula, 
Cristovam Buarque foi taxativo: 
"Não vou levar desaforo para 
casa". 

Sua intenção, disse, é manter o 
debate em alto nível e no campo das 
propostas de governo. "Mas, se ti-
ver desaforo, vou dar o troco em 
dobro". Ontem pela manhã ele gra-
vou dois programas eleitorais e à 
noite fez comícios no Núcleo Ban-
deirante e Ceilândia em companhia 
do novo governador de Pernambu-
co, Miguel Arraes (PSB). 


